
"Em 2020, nove 
por cento da 

população terão 
mais de 65 anos 
e a maioria será 

de mulheres" 
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A atriz Arlete Sales 
anda na Lagoa e faz 
ginástica ao nr livre — 
desde que teve os 
primeiros sintomas da 
menopausa. Maria 
Regina Neiva, 
empresária, também 
tomou providências 
rápidas: fez exames, 
repôs os hormônios e 
agora se sente mais 
jovem 

COMEÇA DIA 1°, NO RIO, CAMPANHA DE ESCLARECIMENTO DA DOENÇA QUE ATINGE PRINCIPALMENTE MULHERES 

F alar em osteoporose — a perda 
de massa óssea, decorrente da 
falta de cálcio, e que torna os 
ossos mais frágeis e suscetíveis 
a fraturas — é tocar em assunto 
delicado. Principalmente por-
que essa doença está associada 

a alguns dos principais tabus do universo 
feminino: a menopausa e a idade. Só que de 
doença silenciosa e encoberta, a osteoporo-
se começa a ser desmistificada e agora, às vés-
peras da i a  Jornada Multidisciplinar de 
Doenças Osteo-metabólicas do Rio de Janei-
ro, a partir de quinta-feira, dia 1° de agosto, 
no Hotel Copa D'Or, as notícias são boas: co-
mo as causas da doença são cada vez mais 
conhecidas e controladas, a prevenção ain-
da é a fon-na mais eficiente de evitar o seu 
desenvolvimento."Se a mulher cuidar des-
de cedo da alimentação, se exercitar e fizer 
exames periódicos, a partir dos primeiros sin-
tomas da menopausa, estará prestando um 
bem enorme à sua saúde", diz o endocrino-
logista Luiz Carlos Russo, professor do mes-
trado na PUC-Rio e coordenador dessa cam-
panha de esclarecimento."Vamos promover, 
dentro da jornada, um fórum aberto a todos, 

focalizando principalmente a menopausa, 
no dia 1°, das 9h às 12h. E também uma ca-
minhada no domingo, dia 4, a partir das 9h, 
da rua Figueiredo Magalhães até a rua 
Teixeira de Melo, pela praia. Nosso objetivo 
é chamar a atenção da população para a ne-
cessidade da prevenção. Só assim é possível 
controlar-a doença", garante Luiz Carlos. Ele 
avisa ainda que serão sorteadas senhas pa-
ra a realização de exames gratuitos, duran-
te o lançamento da campanha e na caminha-
da. 

Atualmente, segundo números do Mi-
nistério da Saúde, menos de 35 por cento dos 
casos de osteoporose são diagnosticados e 
menos de 20 por cento são corretamente 
encaminhados ao tratamento. "Por isso, a 
necessidade de alertar para os sintomas. A 
perda de cálcio, quando a mulher se apro-
xima da menopausa, deve ser logo detecta-
da através de exames. Nessa fase, os ovários 
deixam de produzir estrogênio, o hormônio 
feminino. Sem ele, os ossos começam a per-
der cálcio, ficando mais expostos a fraturas", 
explica o reumatologista e professor da fa-
culdade de medicina da UFRJ, Roberto Car-
neiro. Dados do IBGE mostram que a popu- 

lação idosa brasileira — acima dos 60 anos —
está em tomo dos 12 milhões e tende a cres-
cer consideravelmente depois da virada do 
século. "Em 2020, 9 por cento da população 
terão mais de 65 anos (cerca de 18 milhões 
de pessoas), e será formada em sua maioria 
por mulheres", revela Roberto. 

Elas devem começar cedo a providenciar 
uma alimentação rica em cálcio e se exerci-
tar com regularidade."O grande perigo des-
sa doença é o fato de ela agir silenciosamen-
te. Os pacientes não apresentam sintomas 
perceptíveis até que o processo esteja em fa-
se bastante adiantada", afirma Roberto. E 
continua, otimista: "Mas a medicina vem 
progredindo muito e se, há dez anos, os diag-
nósticos foram facilitados através da densi-
tometria (uma espécie de radiografia da mas-
sa óssea), nos últimos cinco, os exames se 
tomaram bem mais detalhados e os medi-
camentos bem mais avançados — é o caso da 
calcitonina de salmão ou bisfosfonatos". 

A mulher que se cuida, portanto, leva 
vantagem. A empresária Maria Regina Nei-
va, 49 anos, por exemplo, tomou providên-
cias rápidas logo que entrou na menopau-
sa."Fiz todos os exames e como o de sangue  

apresentou baixa de estrogênio, passei a ter 
um acompanhamento médico. Comecei a 
repor os hormônios necessários, continuei a 
menstruar normalmente e acho que assim 
meu organismo permanece mais jovem", 
conta. Apesar de nunca ter sentido nenhum 
sintoma da osteoporose, adotou precauções 
básicas como caminhar na praia e fazer uma 
alimentação mais rica em cálcio. Já Dorzila 
Tavares, de 62 anos, soube que sofria da 
doença ao fazer uma densitometria, há três 
anos, e foi radical: mudou sua dieta, não be-
be nem fuma, faz tratamento hormonal e 
caminha diariamente na praia da Barra, on-
de mora."Me sinto ótima. Está tudo sob con-
trole", garante. 

A atriz Arlete Sales também adotou as 
caminhadas na Lagoa e sessões de ginásti-
ca ao ar livre, no terraço de sua cobertura no 
Jardim Botânico."Logo que senti os primei-
ros sintomas da menopausa, comecei a fa-
zer um tratamento preventivo com a repo-
sição hormonal.Tomo muito iogurte e como 
peixe direto. Sou meio atleta e não sinto real-
mente nada. Acho que todo mundo pode e 
deve ter uma velhice tranqüila e feliz. É só 
saber se cuidar", adverte Mete. (S.R.) 


